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A EDUCAÇÃO E OS DESAFIOS  
DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA:  
CONTRIBUTOS DA INVESTIGAÇÃO 

A sociedade contemporânea confronta-se com uma crise civilizacional decorrente da 
conjugação, à escala planetária, de múltiplas crises – humanitária, pandémica, sanitária, 
ecológica, climática, demográfica, energética, alimentar, política, económica, social e 
cultural. Essas múltiplas crises, interdependentes, advêm, em grande medida, da 
globalização, da ocidentalização e do desenvolvimento. Nesse contexto, alicerçado 
num modelo de desenvolvimento hegemónico e globalizado, intensificam-se e ganham 
visibilidade problemas sociais complexos, tais como a diminuição da biodiversidade, a 
destruição do planeta através da poluição e do consumo excessivo dos recursos 
naturais, as guerras, a violência, a pobreza, as doenças, a degradação da vida 
quotidiana, as injustiças, as discriminações e as múltiplas desigualdades 
(socioeconómicas, educativas, de género, étnicas, de cor de pele, entre outras). A 
complexidade e a diversidade dos desafios podem ser compreendidas como 
oportunidades para a superação da arrogância do controle, da arrogância do saber e da 
arrogância do poder, no sentido de regastar e construir modos de pensar, de fazer e de 
viver sustentáveis, capazes de assegurarem a defesa da vida do planeta. 

A educação não é condição suficiente para a transformação, contudo também não é 
possível transformar sem educar. Além dos problemas que suscitam, as crises também 
integram possibilidades de mudança, assim a transformação tem vindo a ocorrer 
paulatinamente, através de iniciativas contra-hegemónicas, centradas na tomada de 
consciência e na mobilização, veiculando a responsabilidade, a solidariedade, a crítica 
e a ética. Atendendo à amplitude e à complexidade dos desafios, a transformação 
requer mudanças, conjuntas e interdependentes, do ponto de vista institucional, social, 
económico, político, educativo e do pensamento. Face a tais desafios, quais as 
finalidades da educação? Que conhecimentos, capacidades, atitudes e valores são 
importantes na sociedade contemporânea? Qual o contributo das políticas públicas de 
educação? As práticas educativas podem promover o otimismo crítico, ativo, 
transformador e voluntarista? Que formação assegurar aos professores e educadores? 
Qual o contributo da investigação em educação para a produção de conhecimento 
científico sobre as políticas e as práticas educativas portadoras de inéditos viáveis?  



 

L’EDUCATION ET LES ENJEUX  
DE LA SOCIETÉ  CONTEMPORAINE:  
CONTRIBUTION DE LA RECHERCHE 

La société contemporaine connaît une crise civilisationnelle résultant de la 
combinaison, à l'échelle planétaire, de multiples crises – humanitaire, pandémique, 
sanitaire, écologique, climatique, démographique, énergétique, alimentaire, politique, 
économique, sociale et culturelle. Des crises multiples et interdépendantes qui 
découlent, en grande partie, de la mondialisation, de l'occidentalisation et du 
développement. Dans ce cadre, et à partir de ce modèle de développement 
hégémonique et mondialisé, les problèmes sociaux complexes s'intensifient et gagnent 
en visibilité. Des problèmes tels que le déclin de la biodiversité, la destruction de la 
planète par la pollution et la consommation excessive des ressources naturelles, les 
guerres et les violences qui mettent en exergue la pauvreté, les maladies, la 
dégradation de la vie quotidienne, les injustices, les discriminations et des inégalités 
multiples (socio-économiques, éducatives, de genre, ethniques, de couleur de peau, 
entre autres). La complexité et la diversité des défis peuvent être perçues comme des 
occasions uniques à saisir pour surmonter l'arrogance du contrôle, l'arrogance du savoir 
et l'arrogance du pouvoir, en vue de réparer et de bâtir des manières de penser, de faire 
et de vivre durables, en mesure d'assurer une défense de la vie sur la planète.  

L'éducation n'est pas une condition de transformation su"isante. Toutefois, il n'est pas 
possible non plus de transformer sans éduquer. Outre les problèmes soulevés, ces 
crises offrent également des possibilités de changement. Ainsi, des transformations 
sont opérées graduellement, grâce à des initiatives contre-hégémoniques, centrées sur 
la sensibilisation et la mobilisation, porteuses de responsabilité, de solidarité, de 
critique et d'éthique. Face à l'ampleur et à la complexité des enjeux, toute 
transformation requiert des changements conjoints et interdépendants, dans un cadre 
institutionnel, social, économique, politique, éducatif et de pensée. Compte tenu de 
ces défis, quelles sont alors les finalités de l'éducation? Quelles sont les connaissances, 
compétences, attitudes et valeurs d’importance dans la société contemporaine? Quelle 
est la contribution des politiques publiques d'éducation? Les pratiques éducatives 
peuvent-elles promouvoir un optimisme critique, actif, transformateur et volontariste? 
Quelle formation assurer aux enseignants et éducateurs dans ce contexte? Quelle est la 
contribution de la recherche en éducation à la production de connaissances 
scientifiques sur les politiques et pratiques éducatives porteuses d’originalité et qui 
soient viables? 
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Resumo: O bullying tem suscitado crescente preocupação no desporto, por parte de pais, treinadores e 
ademais agentes desportivos. Face aos efeitos negativos que o bullying exerce sobre a formação das crianças 
e jovens, à existência de evidências de que também há ocorrências deste fenómeno no contexto desportivo, e 
tendo em vista uma melhor compreensão do fenómeno no contexto desportivo, estamos a desenvolver uma 
revisão da literatura com a finalidade de perceber: a) que tipos de bullying ocorrem com maior frequência no 
contexto desportivo; b) se existem relatos de bullying com motivações racistas, no contexto desportivo, c) se 
existe bullying homofóbico; d) a relação entre os tipos de bullying e as diferentes modalidades desportivas. 
Recorreu-se à pesquisa de artigos nas bases de dados B-On, SCOPUS e EBSCO, a partir da qual se obtiveram 
76 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e de exclusão, foram analisados 8 artigos. A partir da sua 
análise foi possível concluir que há comportamentos de bullying (agressões físicas, humilhações, exclusão 
social) por parte de atletas veteranas e/ou mais velhas para com atletas mais jovens e/ou menos competentes, 
e por parte de treinadores, sendo que nesta situação pode estar em causa um problema de perceção sobre o 
que configura uma situação de bullying. O bullying é menos prevalente no desporto do que na escola.  É nos 
desportos individuais e de combate que se observa maior prevalência. A intimidação é predominante nos jogos 
de equipa. Não foram encontrados estudos que permitam dizer que há ocorrência de bullying por motivações 
racistas ou homofóbicas. Não foi possível comprar os tipos de bullying com as modalidades desportivas. 
Palavras-chave: Bullying, Desporto, Revisão. 

 
 INTRODUÇÃO 

O bullying tem vindo a assumir grande relevância nos panoramas nacional e internacional, existindo 

uma preocupação crescente por parte de pais, professores e outros agentes educativos relativamente às 

relações conflituosas entre pares (Araújo et al., 2008; Mora-Merchán, 2006).  

O primeiro autor a debruçar-se sobre o tema foi Heinemann, no final da década de sessenta (Olweus, 

2010). Todavia, começou por ser estudado com maior ênfase na Suécia, na Finlândia e na Noruega nos finais 

do século XX. Os estudos na Noruega foram dirigidos pelo norueguês Olweus e foram motivados pelo suicídio 

de três jovens de 14 anos numa escola deste país (Olweus, 2010).  

A definição inicial apresentada por Olweus (2010, p. 11), i.e., “A student is being bullied or victimized 

when he or she is exposed repeatedly and over time to negative actions on the part of one or more other 

mailto:alvarovaz@ipb.pt
mailto:carlosmmnd@sapo.pt
mailto:Dellacasa74@hotmail.com
mailto:paulavaz@ipb.pt
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student”, tem sofrido alterações ao longo do tempo em virtude dos avanços científicos neste campo (Nery, 

2016).  

Na atualidade pode-se definir o bullying como uma ação comportamental agressiva, negativa e 

antissocial prolongada e repetitiva no tempo, entre pares, intencional e assinalada por uma assimetria de poder 

entre agressor e vítima, com incapacidade por parte da última para se defender (Hodgins, 2008; Olweus, 1995, 

2010; Pellegrini, 1998; Pereira et al., 2009; Smith, 2013).  

Segundo Stevens (2006) a crescente produção científica sobre bullying em contexto escolar, tem 

tornado visível que uma grande percentagem de crianças já sofreu de bullying, nomeadamente por exclusão 

social e rejeição por parte dos colegas.  

Os estudos também facultam outros dados que são de capital importância para uma melhor 

identificação e caraterização do problema. Segundo Moral (2005) os agressores posicionam-se favoravelmente 

face à violência. São geralmente extrovertidos, comunicativos e confiantes, podem ser controversos e 

rejeitados e em algumas situações são populares (Gonçalves & Matos, 2007; Pellegrini, 1998). Apresentam 

também como caraterística a ausência de sentimento de culpa pelas agressões e de empatia pelas vítimas 

(Olweus, 1995). Usam a culpabilização, a mentira e a crítica para resguardar as suas falhas nas relações, não 

assumem a responsabilidade pelos seus comportamentos, tendem para comportamentos disruptivos e são 

pouco tolerantes à frustração (Olweus, 1995; Siegel, 2008; Trautmann, 2008).  

As vítimas estão geralmente pouco associadas a comportamentos de risco, normalmente pouco 

agressivas, têm usualmente uma atitude favorável face ao trabalho e apresentam na maioria dos casos um 

rendimento escolar médio ou superior (Olweus 2010; Trautmann, 2008). As vítimas caraterizam-se, ainda, por 

apresentarem geralmente um forte encolhimento perante o confronto, serem normalmente pouco assertivas, 

serem por vezes socialmente inaptas e geralmente frágeis fisicamente, com baixa estatura e pouca habilidade 

para o desporto (Olweus, 1995; Trautmann, 2008; Cottello, 2008). São também descritas como introvertidas, 

inseguras e submissas (Siegel, 2008; Mora-Merchán, 2006).  

No âmbito dos tipos de bullying, os rapazes são geralmente mais propensos ao físico e direto (Huseby, 

2006; Siegel, 2008; Smith, 2013; Walters, 2009). Já as raparigas recorrem essencialmente a um tipo de 

agressão indireta e mais subtil (Osterman et al., 1998).  

Em relação às faixas etárias onde o bullying acontece com maior recorrência, segundo Stevens (2006) 

verifica-se uma tendência para o aparecimento no início do primeiro ciclo, atingindo o seu pico por volta dos 13 

anos.  

Para além do contexto escolar, o contexto desportivo também é um local onde muitas crianças e 

adolescentes passam um significativo número de horas, acabando os clubes/associações desportivas por 

contribuir com uma grande percentagem de tempo para a sua formação. Neste sentido, no âmbito do desporto 

também têm vindo a ser realizados estudos sobre bullying que sugerem que existem evidências de que há 

ofensas entre pares no contexto desportivo (Kirby & Wintrump, 2002; Stirling et al., 2011).  

Face aos efeitos negativos que o bullying exerce sobre a formação das crianças e jovens, e à existência 

de evidências de que também há ocorrências deste fenómeno no contexto desportivo, estamos a desenvolver 

uma revisão da literatura com a finalidade de perceber: a) que tipos de bullying ocorrem com maior frequência 

no contexto desportivo; b) se existem relatos de bullying com motivações racistas, no contexto desportivo, c) 

se existe bullying homofóbico; d) a relação entre os tipos de bullying e as diferentes modalidades desportivas. 
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No presente artigo apresentamos de forma sintética uma primeira parte exploratória dessa revisão mais 

alargada. 

 

MÉTODO 
Após a definição dos objetivos, e no sentido de garantir a  qualidade e o rigor desta revisão, traçaram-

se diferentes etapas que se relacionam com a definição da estratégia, das fontes de pesquisa, dos critérios de 

inclusão e de exclusão. 

 

Fontes e estratégia de  pesquisa de artigos 
Foram consultadas as bases de dados B-On, SCOPUS e EBSCO entres os dias 23 e 26 de outubro de 

2020. A triagem usou operadores 'e' e 'ou'. As palavras-chave utilizadas foram “Bullying+futebol”; 

“Bullying+Football”; “Bullying+Soccer”; Bullying+Basquetebol”; “Bullying+Basketball”; “Bullying+Andebol; 

“Bullying+Handball; “Bullying+Voleibol; “Bullying+Volleyball; “Bullying+Natação; “Bullying+Swimming”; 

“Bullying+Atletismo”; “Bullying+Atletism”; “Bullying+Dança”; “Bullying+Dance”; “Bullying+Team-Sports”. 

 

Critérios de inclusão e exclusão 
Foram consideradas as publicações posteriores ao ano de 2016 e até 2020. Após a triagem inicial, 

foram selecionados artigos de natureza qualitativa, quantitativa ou ambos e estudos descritivos.  

Consideraram-se como critérios de inclusão: estudos com participantes adolescentes/jovens, 

praticantes de desporto, todos os tipos de resultados foram considerados (quantitativo, qualitativo, misto e 

descritivo); artigos exploratórios. Como critérios de exclusão consideraram-se: artigos de opinião, artigos com 

apenas uma das palavras chave, estudos de caso, artigos incompletos. 

Obtiveram-se 76 artigos aos quais se subtraíram 18 por estarem duplicados nas bases de dados. 

Resultaram 58 artigos e desses apenas 20 iam ao encontro dos critérios de inclusão. Passou-se a uma análise 

mais detalhada, na qual se percebeu que quatro artigos não estavam disponíveis ou estavam incompletos e, 

por isso, foram rejeitados. Foram ainda excluídos 8 artigos por não terem relevância ou darem pouco enfâse 

ao objeto de estudo. Assim, no final do processo de seleção ficaram oito artigos completos avaliados para 

elegibilidade. 

Apresenta-se de seguida a revisão dos oito artigos científicos que foram selecionados, seguindo a 

seguinte lógica de extração de dados e de apresentação de resultados: objetivos, amostra, instrumentos de 

recolha de dados, resultados/conclusões.  

 

RESULTADOS 
Park, Park, Yoo e Jee (2020) realizaram uma investigação que teve como objetivo analisar experiências 

de bullying, aptidão física, stress e apoio social em jovens estudantes que participaram num programa de 

futebol durante 3 anos. Da amostra fizeram parte 52 jovens que foram divididos em dois grupos: um grupo de 

controlo que não tinha experimentado bullying por exclusão (n=45, 86,5%) e um grupo experimental que tinha 

sofrido bullying por exclusão (n=7, 13,5%).  A frequência da exclusão que tinham experienciado era de '1-2 

vezes' ou 'algumas vezes' por semana. No processo de recolha de dados usaram-se questionários já usados 

noutras investigações, que permitem avaliar experiências de bullying, níveis de stress e suporte social. 
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De acordo com os resultados do estudo, os jovens que nunca experimentaram ser excluídos tiveram 

uma pontuação de stress significativamente mais baixa do que aquelas que passaram por essa experiência. 

Mais especificamente, os sujeitos do grupo de controlo comunicaram bem, foram capazes de ignorar assuntos 

superficiais e não se deixaram intimidar. Após a participação no futebol, durante 3 anos, a experiência de 

exclusão foi minimizada tendo alguns participantes afirmando que jogar futebol lhes dava uma influência 

positiva. Os sujeitos do grupo experimental, que já haviam sofrido de exclusão, mostraram resultados opostos. 

Esses resultados estariam relacionados com a baixa força muscular e o curto período de tempo de frequência 

da participação em desportos. O programa de futebol juvenil melhorou significativamente a força física, reduziu 

o stress e diminuiu as experiências de bullying por exclusão. 

Numa outra investigação, realizada por Jewett, Kerr, MacPherson e Stirling (2020), teve-se como 

objetivo explorar as experiências dos estudantes-atletas interuniversitários relativamente ao bullying. Onze 

atletas femininas de diferentes desportos individuais e de equipa foram voluntariamente entrevistadas sobre as 

suas experiências pessoais como agressoras, alvos e/ou testemunhas de comportamentos de bullying dos 

seus companheiros de equipa.  

O bullying mais revelado foi praticado por atletas veteranas relativamente a atletas mais jovens ou por 

atletas mais competentes relativamente a atletas menos competentes. Os comportamentos de bullying 

descritos incluíam tanto agressões explícitas como relacionais, tais como agressões físicas excessivas no treino 

e competição, humilhações e exclusão social, relacionadas com o mau desempenho desportivo. 

Vveinhardt, Fominiene e Andriukaitiene (2019) estudaram a influência do bullying nas relações dos 

atletas, as suas causas, os tipos de ações praticados bem como as suas consequências. Realizaram um estudo 

de natureza qualitativa, em que participaram sete atletas de desportos organizados, representativos dos ramos 

dos desportos individuais, de duelo e coletivos, pertencentes à categoria de adultos jovens. Para a recolha de 

dados usou-se a entrevista semiestruturada. A análise dos dados permitiu perceber a existência de bullying no 

desporto causado por múltiplos fatores que podem ser individuais (relacionados com as características 

individuais) ou contextuais (relacionadas com formas de pensar estabelecidas que justificam os 

comportamentos negativos). As narrativas dos atletas revelam manifestações do problema existente, embora 

parcialmente mascarado, no contexto do desporto organizado. Observou-se que, na relação entre treinadores 

e atletas, os primeiros usam a agressão física e psicológica contra os atletas como forma de os encorajar a 

fazerem maiores esforços e mantêm-se afastados da resolução de problemas de relacionamento interpessoal 

entre atletas. Os atletas inquiridos acreditam que mesmo que estejam presentes manifestações de bullying no 

desporto, as experiências pessoais de bullying proporcionam a oportunidade de se tornar um atleta mais forte, 

mais combativo e melhor. Os atletas parecem atuar num ambiente onde situações consideradas de outra forma 

intoleráveis são aceites no desporto como comuns e mesmo necessárias para atingir objectivos. Eles 

socializam num ambiente que muitas vezes os incita a manter tácticas agressivas para vencer. Parecem existir 

portanto problemas de percepção e identificação do bullying, devido ao qual tanto a agressão física como a 

psicológica podem não ser reconhecidas pelos próprios atletas e seus treinadores, sendo percebidas como 

algum tipo de comportamento "natural" inerente ao desporto.  

Blair, Adler, MacDonald e Cote (2016) estudaram a prevalência de bullying no desporto e se as 

experiências de bullying estavam associadas a perceções sobre relacionamentos com colegas e treinadores. 

Participaram 359 (64% raparigas) membros da equipa de desportos adolescentes com idade média de 14,47 

anos (DP=1,34), através do preenchimento de um questionário para avaliar com que frequência eles 
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perpetraram ou foram vítimas de bullying quer em contexto escolar, quer em contexto desportivo, bem como 

experiências recentes com 16 comportamentos de bullying na sua equipa. A maioria das respostas dos 

participantes remete para o facto de, nos últimos meses, não terem experimentado vitimização (86% no 

desporto; 70% na escola) ou perpetração (92% no desporto; 83% na escola). A análise dos resultados remeteu 

para a constatação de que o bullying foi menos prevalente no desporto em comparação com a escola e ocorreu 

com uma frequência relativamente baixa. No entanto, ao identificar os participantes que relataram ter 

experimentado um ou mais atos de bullying na sua equipa recentemente, os resultados revelaram que aqueles 

que foram vítimas de bullying relataram conexões mais fracas com os colegas, enquanto aqueles que 

perpetraram o bullying relataram apenas relacionamentos mais fracos com o treinador.  

Numa outra investigação Vveinhardt, Fominiene, Andriukaitiené (2020) tiveram o objetivo de identificar 

a prevalência do bullying e assédio no desporto organizado mais especificamente nos desportos individuais, 

de combate e de equipa, bem como perceber que medidas/ações são utilizadas para gerir estes fenómenos. 

Para tal realizaram um estudo quantitativo em que participaram 1440 atletas, praticantes de três tipos de 

desportos: individuais, de combate e de equipa e ainda participantes em atividades de desportos amadores há 

pelo menos 6 meses. O instrumento de recolha de dados foi um inquérito por questionário. Os resultados 

apontaram para a seguinte prevalência de ações de bullying nos diferentes desportos: 9,8% no desporto 

individual, 8,5% em desportos de combate e 7,3% nos desportos de equipa. Quando analisadas em 

separadamente quatro ações específicas verificou-se que a maioria dessas ações ocorreu em desportos de 

combate (20%), seguida dos desportos em equipa (10,8%) e dos desportos individuais (10,1%). Os resultados 

do estudo mostram ainda uma falta de intervenção na intimidação e no assédio e também na apresentação de 

queixas, enquanto os treinadores ignoram com frequência o comportamento negativo dos atletas.  

Na investigação realizada por Vveinhardt, Komskiene e Romero (2017) procurou-se identificar a 

extensão do bullying e do assédio e identificar medidas de prevenção para ajudar as vítimas nas equipas de 

basquetebol juvenil. Assim, conduziram um estudo quantitativo, com recurso a um questionário que distinguia 

o bullying e o assédio e avaliava os métodos de prevenção que eram aplicados na prática. Observou-se que o 

assédio e a intimidação são predominantes nos jogos de equipa de jovens, tais como o basquetebol. Os 

métodos para desencorajar e prevenir ataques não são utilizados e os jogadores de equipa são deixados 

vulneráveis a agressões verbais e não verbais, especialmente no campo da comunicação e reputação pessoal. 

Apesar da especificidade do desporto de equipa, o apoio dos membros da equipa é fraco. Os sistemas 

preventivos não existem ou não são decretados.  

Nery, Neto, Rosado e Smith (2018) realizaram em Portugal uma investigação em que tiveram como 

objetivo descrever e analisar a incidência e a natureza dos comportamentos de bullying em atletas adolescentes 

do sexo masculino (n=1458), de 9 desportos diferentes, e 97 clubes desportivos, em todo o país. Recolheram 

informações sobre a prevalência de papéis no bullying, tipos de bullying, a frequência e duração dos episódios, 

a localização e atividades em que ocorrem, o número de atletas envolvidos, os sentimentos dos envolvidos, a 

comunicação das vítimas e dos bullies sobre o seu envolvimento em episódios de bullying, as razões atribuídas, 

as estratégias de enfrentamento e as fontes de apoio às vítimas. No contexto da presente revisão, importa 

destacar que uma minoria significativa de atletas relatou envolvimento em um ou mais papéis de bullying. No 

total, cerca de 10% dos atletas declararam ter sido vitimizados, 11,3% participaram em episódios de bullying 

como agressores e 34,7% como espectadores. Os episódios de bullying caraterizavam-se geralmente por baixa 

frequência e baixa duração e consistiam mais frequentemente em bullying verbal dentro do clube desportivo. 
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O bullying verbal foi o tipo mais frequentemente relatado, seguido do bullying social, do físico e, menos 

frequentemente, do cyber bullying. A maioria das vítimas (90,4%) relatou episódios ocasionais de bullying. 

Estes ocorreram geralmente dentro do clube desportivo (71,8%), menos frequentemente em múltiplos lugares 

(21,8%) ou em competição (4,5%). Ocorreu sobretudo em situação de treino (76,5%), seguido do contexto de 

competição (12,2%) e em atividades múltiplas (10,4%). Na maioria das vezes, o bullying era praticado por um 

grupo (82,8%) em vez do bullying individual (17,2%). 

Vveinhardt, Fominiene e Andriukaitiene (2019) realizaram uma investigação com o objetivo de perceber 

os fatores que determinam a especificidade, a emergência e o desenvolvimento do bullying e do assédio no 

desporto como ameaças à sustentabilidade social no nível individual. Tratou-se de uma investigação de caráter 

qualitativo, com recurso à entrevista semiestruturada a oito treinadores que representam os ramos de desporto 

coletivo, individual e de combate.  

Verificou-se que o principal factor que promove e apoia o bullying reside na própria cultura de formação 

baseada na tradição conservadora, em que o estilo de liderança autoritária impede o reconhecimento dos 

problemas, a reticência organizacional impede a inclusão de entidades externas na resolução de problemas, 

nas atitudes estereotipadas sobre o papel da agressão no desporto e na capacidade das normas éticas das 

relações interpessoais. Os treinadores recorrem a eufemismos no seu discurso falando de agressão, como 

"combatividade", e substituindo-o pelo termo "raiva desportiva". Os treinadores chamavam aos agressores 

nomeadamente "jogador mais duro", "jogador confiante", "pessoa ativa", "jogadores emocionais", "jogador 

competitivo". O bullying é justificado por "diferenças de domínio", no entendimento dos treinadores as ações 

físicas dos atletas são chamadas de “travessuras” e as verbais são chamadas "brincadeiras". Estas abordagens 

são características dos treinadores de diferentes idades, educação e experiência, o que mostra a 

predominância desta forma de entendimento.  

 

CONCLUSÕES  
As evidências apresentadas nos estudos analisados remetem para o facto de existir um impacto 

positivo na frequência de um programa de futebol juvenil na diminuição de experiências de bullying por exclusão 

(Park, Park, Yoo & Jee, 2020). Revelam ainda a existência de bullying no desporto, por parte de atletas 

veteranas e/ou mais competentes, relativamente a atletas mais jovens e/ou menos competentes, mais 

concretamente através de agressões físicas, humilhações, exclusão social, relacionadas com o mau 

desempenho desportivo. Também os treinadores praticam comportamentos de bullying, nomeadamente 

agressão física e psicológica, como forma de promover um maior esforço e empenho por parte dos atletas para 

que se tornem mais fortes, combativos e melhores. Tal situação remete para a possibilidade de existir um 

problema de perceção e identificação do bullying uma vez que as agressões são entendidas como algo natural 

para tornar os atletas melhores (Vveinhardt, Fominiene, Andriukaitiene, 2019).  

O bullying é menos prevalente no desporto do que na escola, as vítimas revelam conexões mais fracas 

com os colegas e os agressores com os treinadores (Blair, Adler, MacDonald e Cote, 2016). De acordo com a 

investigação de Vveinhardt, Fominiene, Andriukaitiené (2020) é nos desportos individuais e de combate que se 

observa maior prevalência de bullying. O assédio e a intimidação são predominantes nos jogos de equipa 

(Vveinhardt, Komskiene e Romero (2017).  

Em Portugal, cerca de 10% dos atletas que participaram no estudo de Nery, Neto, Rosado e Smith 

(2018) foram vítimas de bullying, 11,3% participaram em episódios de bullying como agressores e 34,7% como 
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espectadores. Os episódios de bullying acontecem com pouca frequência e baixa duração e estão relacionados 

sobretudo com bullying verbal.  

Foi possível perceber, ainda, que o principal factor promotor de bullying no contexto desportivo está 

relacionado com a própria cultura ao nível da formação, muito assente numa tradição conservadora, em que a 

agressão verbal é entendida como incentivo para que os atletas se esforcem mais e melhorem a sua 

performance (Vveinhardt, Fominiene & Andriukaitiene, 2019). Foi também perceptível, no estudo de Vveinhardt, 

Fominiene, Andriukaitiené (2020), a falta de intervenção por parte dos treinadores nas situações de bullying.  

Não foram encontrados estudos que nos permitam dizer que há ocorrência de bullying por motivações 

racistas ou homofóbicas. Não foi possível comprar os tipos de bullying com as modalidades desportivas. 
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